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Rio de J aneiro, 15 de agosto de 1903I m p o r t a n t í s s i m o
Convidámos aos companheiros para uma reunião 

que se efeituará quarta-feira, 19 do corrente, ás 7 
horas da noite, na séde da Liga dos 'Artistas Al­
faiates, á rua de S. Pedro n. 144. Nesta reunião 
tratar-se-á dos meios roais profícuos para se levar 
a efeito a publicação (VA Gréve, semanalmente. 

*
Domingo, lfi do corrente, haverá conferencia 

publica em Villa-Izabel, rua Tbeodoro da Silva 
n. 22. Pede-se aos companheiros que estejam pre­
sentes, o mais tardar, ás 2 1/2 horas da tarde.

*
Rogamos mais uma vez aos companheiros, que 

atendam ao nosso novo endereço. Qualquer cor­
respondência de carnctfr poss< al, deve ser dirigida 
a Pansilippoda Fonseca, rua Gonçalves Dias, 67, 
2° andar.

i  s o t in n e i iD E
Esta é a força motora de t«*da transformação 

social. A psycologia nus demonstra que as mais 
bélas instituições que a Umanidade ha conhecido 
no desenvolver glorio»** da historia, derivaram da 
mesma fonte, inesgotável de estimulo» para a luta, 
onde cila tem sua origem. E como pela anaiyse 
criteriosa dos fenomenos emotivos, se vê, é ura 
sentimento real, altamente egoistico.

D’ahi talvez, uma certa confusão ainda hoje 
manifestada por alguns espiritos sofrêgos e muito 
faceia de se deixar dirigir pelas primeiras impres­
sões, sem o menor escrupulo, victimas inconscien­
tes da nevrose de novidades que faz o homem vi­
ver num cáus de ideias coutraditoriaa. A intima 
relação existente entre as varias manifestações 
sentimentaes, contribue em grande parte para o 
facto de haver quem, notando alguma analogia da 
piedade para com a solidariedade, queira dar a 
esta o caracter daquella, emprestando-lhe a feição 
humilhante de esmola.

Aqui repete-se o erro que já cometera Augusto 
Comte, na sua filosofia, tomando-a pela famosa ca­
ridade cristã, e, por isso, creando para uso dos 
seus discipulos um altruismo mystico-scientifico. 
Também num erro semelhante, embora noutros 
dominios, cahiram Darwiu, os adeptos da sua ce­
lebre têoria da luta pela vida; e muitíssimos ou­
tros casos se deram de igual natureza.

Mas, por felicidade, na ypolêse actiinl, o erro 
não envolve o menor perigo, porquanto não tem 
para fortalecel-o a autoridade suietitifíca de um 
Darwin, dum Comte, dum Spencer. Apenas o sus­
tentam o maquiavelismo dos iilosofos burguezes e 
a pretenção doutrinaria d’alguns ignorantes ou, 
por mera bizarria literaria, certos escritores para- 
doxaes.

Entretanto não é isso razão bastante para que 
não digámos algo sobre o assunto.

Sobre fundar-se na sym|*athia dos sentimentos, 
a solidariedade é uma evidente manifestação do 
despertar.no indivíduo,da consciência do seu logar 
no seio da Umanidade. 1). sen volvida pouco a 
pouco na evolução inconsciente dos instintos, ella 
teve naturalmente de revestir outras formas entes 
de atingir o estado de puro sentimento. Esta va­
riabilidade de formas porém, simplesmente serve 
para comprovar que na sua qualidade de feuo- 
meno moral, a solidariedade não podia fugir á lei 
da» transformaçõe*; os seus diferentes estados de 
formação, haviam forçosamente de currespouJer a 
outras tantas ideias a seu respeito, as quaes uma 
vez systematizadas gisavuiu a concepção geral 
duma doutrína ou duma época.

Foi &9eim que o catolicismo chamou-a piedade 
e atribuiu lhe origem divina; mas a critica pro 
funda de Spenser demou-trou a fulsidade de tal 
conceito, destruindo a quinéra da virtude teologal 
para no seu logar erguer a s ia têoria do ego al­
truismo.

Conform* a opinião do filosofo inglez, a pie­
dade se reduz ao temor que esperimenta o indiví­
duo deante dum sofrimento de que elle não está 
imune. Desta forma, o indivíduo que dá esmola 
ao mendigo é levado á pratica deste acto pela re­
flexão no seu espirito do espectáculo da indigên­
cia, de que intiwaraente não sejolga isento. Não é 
por tanto, a esmola uma prova de generosidade, 
como querem fazer crer os defensores «la caridade; 
mas, nem por isso, a esmola |*erde o seu caracter 
irritante de empostura social. A conclusão de 
Spencer, comquamo muito se adeantasse sobre a» 
demais conclusões, não podia deixar de par teci par 
dos prejuízos da sua orientação geral. Na sin* 
qualidade de adepto das desigualdades sociae». 
oomo economista biirguez, elle se limitou a filoso­
far de aoêrdo com o estabelecido.

Só um espirito liberto de todos os preconceit* s, 
poderia, tomando dos seus proprios argumentos o 
valor total e seguindo até o fim a mesma corrente 
de raciocínios, chegar a estabelecer «pie a piedade, 
em si, representa uma perversão infame do instin­
to fraternal que deve ligar, no futuro, toda a es- 
pecie timaiia no élo vigoroso de solidariedade para 
a conquista da vida feliz.

Ser caridoso 6 ser ypoerita. porque é julgar uma 
prova de superioridade, um favor para com o se­
melhante, o que apenas representa um impulso 
natural, um dever para com u espeeie em tr<*co 
dos direitos que a espeeie u s outorga. Pensar al­
guém que é livre de contribuir ou não com o seu 
contingente de esforços para que seja reparada 
uma inju-tiça social, é denotar uma deplorável 
falta de compreensão dos seus direitos, sancionan­
do as injustiças de que vem sendo victima a Uma­
nidade; esc todo» os males que afligem os homens 
são filhos da actual sociedade, eotno se pôde coli­
gir gener(»sidade dum sentimento que unicamente 
nasce dum desejo natural de reparação ?

E a caridade tem por base a piedade, isto é a 
"presunção de que a» pessoas podem, ou não, se 
cnnqtadecer dos males do proximo.

Mas esta ideia de com paixão, sabre falsa é irri­
tante, o homem que enobrece á sua origem não 
acoita como honra uni titulo que lhe prescreve o 
nprohio, por meio duma desigualdade imposta a 
poder de infandas.

Si a solidariedade promanasse da compaixão, 
seria uma injuria tanto para os que fossem delia 
nbjecto como para *>8 que a prestassem presumin­
do fazer uma mercê quando nada mais faziam que 
se limitar ao cumpri mento de uni dever inviola 
vel pelas consciências rectas.

E’ preciso não esquecer que todos os progressos 
■ realizados na superfície da terra, é obra da cólec- 

tividade; e neste «-aso ninguém póde honestamente 
se locupletar «los benefícios sem partilhar dos pe- 
zares na medida «las sua» forças.

Por conseguinte, solidariedade não se |>ede 
como esmola, si não exige se como direito; supòr 
alguém que é livre de fugir ao «lever «le oiestal-a, 
é nmstrar-se ignorante ou baixaincnte egoísta, des­
pido dos atributos de ser moral. Assim o ensina a 
razão. No estudo calum dos factos, «* aualysta ob­
serva que o cspmtculo «fuma injustiça desperta 
no homem justo a necessidade de reparai a; e «pie 
este fenomeno, que uma errônea interpretação da» 
lei» naturae» capitula era pi«-dade. quando a espe­
eie inteira estiver fraternizada, pelo sentimento da 
origem cõm mi. esclarecido pela eonscuncia do 
destino igual, se chamará solioariedade.

A indiferença pelos males dos nossos semelhantes não 
revela dureza decoração, senão perversão da inteligência.

C. Arkxal0 GOVERNO E A DESORDEM
Mas, porque é preciso autoridade, o Governo, 

«> Estado? Ninguém o sabe. Aceita-se o princi­
pio como a religião imposta pela fé. O» jKirtida- 
rios de todo governo, estão na crênça de «pie a 
missão do Estado é proteger ao homem honrado e 
cuidar pela sua segurança. Enganam se couw 
tôlos. O homem honrado tem se que guardar da 
autoridade corno da peste. Defeiid. m ao governo 
porque o estimam sineeraniente.* Que poise o l«ú- 
tur na protecção que o Estado t<on lhe «lado. Mui­
tos poucos indivíduos haverá que sejam favoreci­
dos justamente pelo Estado; p.do contrario, o g *- 
verno protege aos peíore», postergamlo méritos 
positivos. Si o Hsta«l» mete se na iu-drucção, é 
para coartai-a e n«»m«*ar professores de seu reper- 
t«iri«». O mesmo podíamos «lizer da magistratura. 
A iiidep“u lencia da justiça é unia de tanta» men­
tiras cunvencioivics. O ministério assume o» p «de­
res todos e in-rUiia-03 «lo lado que elle quer. Para 
que serve pois «* governo ? Nà«» serve mais «lo «pie 
i*ara manifestar a sua influencia em hem «m em 
mal «la equidu 1- conforme o peça um hoinvin de 
bem ou um criminoso. Um juiz não é mais «1-» 
que um criado d » niiii sfr i e do presidente «lo tri­
bunal, <>stes senii «re< são f iiicionario- «lo E-ta-lo: 
as ordens são euiunulas do mini-tiv*. Não ha jus­
tiça nem a'it«»ridade iiidepeiulente; logo que o es­
pirito de bandeira inove tudo nase-féra» da auto­
ridade alta e baixa n i » procura uella amparo nem 
proteção alguma.

E’ i>or isto mdu o homem ? Não; eomo não tem 
a vida assegurada põe se ao serviço de quem mais 
e niplhor póde protegei <*• Os homens que repre­
sentara autoridade não podem ser uma excepção 
desta regra As m-smas leis econômicas que apa­
rentemente faze n nacessatio o pod-T para evitar «> 
crime, para impc«lir o roubo, que não evitam nem 
impedem, não «distante, fazem «pie o Poder não 
possa preencher a sua mi-sã<» O lionietu rouba e 
mata para assegurar uma vid.t que a sociedade ne­
ga se a «lar lhe e a auiori<lade «ibedeee ás exigen 
cias do Poder pela mesma lei »<M*ial q «e o homem 
rouba e mata. A prática <>s faet«*s faliam mais 
<*laro que a minha pennn. Quem teve relações com 
a autoridade deve ter « bservadoqueé certo «pianto 
fica dito. Em U-m «la nação, da colectividade; que 
tem feito o Poder?Que maravilha tem inventado?

() pura-ralos, a gravitação, a microhinlogia, a vida 
celular, a circulaçio d > sangue, a electricidade, o 
va|M*r, a multiplicidade dos mundos, o systêma 
solar, o peso do ar, a bússola?... Certarnente que 
não. Quando aquillo foi «Its-coberto, não protegeu 
pouco nem muito aos seus inventores. Pelo con­
trario, o inventor teve que pagar ao Estado um 
imposto crescidissimosi desejava continuar os tra­
balhos.

As obras «lo Poder, «lo Governo, do Estado,«pie 
q»nç j ,‘$L.s esses nomes reveste-se para o nosso mal 
py»1<v* n Ai t ar-se. Fez do raio uma manifestação 
da ira de Deus; da Terra um mundo único; da 
esfera terrestre mm superfície plana e depois parou 
o sol quando este dava volta em redor da i rra.

Federieo Urales.
( Traducção de Fermino Crespo )

Aclualmente o povo não se relida porque vota.
B laxc

A GRETE SEMANAL
Não 6 esta uma ideia quimérica, nem tampouco 

uma pretenção absurda. A necessidade dum pe­
riódico exclusivamente dedicado aos as-uuitos iu- 
herentes a defera e instrução do trabalhador, <> 
qual possa no momento oportuno pronunciar sobre 
«is conflictos que se forem suscitando nos diversos 
ramos do trabalho, coisa é que ninguem sériamente 
o contestará. Que seja “A Gréve” ojoinal «listi- 
nado a desempenhar este papel importante na luta 
ptla transformação econômica da sociedade no 
Brasil,prova eloquentemente o auspicioso egazuiho 
com que fomos acolhidos e o constante a polo qtn 
temos recebido não só d'aqui como do» Estados e 
d<* exterior, onde coutámos amigos sinceros e de­
dicados; neste curto espaço dc tempo, já tivera* s 
ocasião de verificar «pie eiuuuanto trilharmos a 
estrada que até hoje temos palmilhado, não sere­
mos desamparados jielos o|*erari<>s cousoientes, 
cujo interesse supremo é a defesa da soa liberdade 
e a conquista dos seus direitos. Todos elles estão 
ao nosso lado, prontos para [conosco dar batalha 
á exploração do homem pelo homem. E procedi­
mento diverso não era de esperar, por quanto todas 
as n«-ssas energias pozctnol-as ao serviço «la eman­
cipação «lo operário, «pie será a nossa própria 
emancipação, e no dia em que fossemos forçados a 
transigir deante «las dificuldade», prefeririamos 
sucumbir dignainente na luta. Pretenções «le or- 
«lem política ou de es|>ecie semelhante, sabem 
quanto» cõnosco privam |<m compreendem as 
ideias fnndamciiiacs do nosso programa que não 
temos, nem de forma alguma a» p ideriainos ter. 
Não 6 mysterio que reputámos a politica uma 
doença moral da qual deve fugir o trabalhador, 
como duma peste «>u tlum ahysrno. Nada de depu­
tados. intendentes, ou quaesquer outros espicda- 
dore» «la boa fé e ignorância do p««v«>; o o|*eiario 
8*0 precisa de companheiros que «> ajude a combater 
<>s opressores da Umanidade; nunca, porém de 
chefes mentores ou coisa semelhante. Assim pen­
samos nós e os camaradas teem o direito e e o de­
ver de pedir nos, era qualquer tempo, contas, si 
por ventura nos afastarmos dessa linha dc conduta 
(vircpie, então, seiiamos merecedores do desprezo 
«los "trabalhadores conscientes e «lignos.

Isto pos'«>, passemos ao easo que mais particu- 
larm^nte nos interessa. Como sabemos todos, a 
agitação que se tem operado nestes últimos tempos 
entre o operariado desta cidade, ocasionando uma 
série «le gréves sucessivas, demonstra que não vem 
longe «* dia em que as situaçiies se definirão aqui, 
como na E tropa, entre o proletário e o bnrguez. 
Em vista disso, cumpre nos preparemos para en­
frentar o inimigo hérinurente, som a menor negli­
gencia. Antes «le tudo, precisámos nos fortalecer 
nela solidariedade dc tudo o operário.

A propaganda no s-io do elemento ainda incon- 
-ciente. deve assumir um caracter «le verdadeiro 
alarma, pira que todos despertem e cálo piem se á 
Mstos. re-olutos a enfrentar o inimigo. Neste caso 

oa«la ha que possa prestar melhores servidos que o 
jornal, pnsto não seja o único recurso de que nos 
•levámos s?rvir para atingirmos o nosso fim; {tam­
bém deve haver conferencias, associações, pales­
tras, etc* Mas a tudo isso o jornal facilitará; além 
«lo que se oferecem ocasiões em que a falta de pu­
blicidade acarreta sérios prejuízos, pois o silencio 
dando margem a comentários disparatados ocasio­
na, muita vez, intrigas funestas.

A imprensa burgueza, na sua qualidade de em- 
,»reza industrial, não póde inspirar a nii-nor eon- 
i inça. O seu logar será forçosa mente ao lado da 
burguezia: e quando a luta revestir-se dum carac­
ter mais terrível, nem ns pequenas concessões que 
ulgnns diários ainda hoje fazem ao proletariado, a 
troco de inúmeros proventos para seus cofres.serào 
• btidas. Depois, não lia a menor vantagem cm 
tratar questões operarias por uma imprensa que 
<les«le a primeira á ultima pagina só se ocupa de 
1’ssuntos contrários á emancipação do trabalhador, 
e cuja prosperidade funda-se na mais torpe das 
especulações.

E’ deante destes taciocinios que aparece a ideia 
dum periodico operário, que syntétisando as legi­
timas aspirações do trabalhador, o ponha era assí­
dua correspondência, relatando no menor prazo 
possível tudo quanto se passa nos diversos cen­
tros.

Uma semana de intervalo é um grande inter­
valo; porém muito se poderá fazer desde que haja 
boa vontade da parte de todos os companheiros, 
que esperamos se encarregarão de pòr-nos ao cor­
rente de tudo quanto se passar pelos oficiaas,[pelas 
fabricas, em fim, pelos estabelecimentos iudustriaes 
e cõmerciacs, para que i*os<-Amos a tempo dar-lhe 
o j usto comentário.
_ As sociedades operarias tarahem poderão ãnnn- 

ciar suas sessões, referir o movimento que houver 
mister ser divulgado.

Tudo isso se reduz a uma simples questão de 
boa vontade e compreensão do nosso verdadeiro 
pa|>el no seio da sociedade.

Pelo menos, assim pensamos nós; e aos compa­
nheiros cumpre dizer se temos razão atendendo 
ao nosso a pêlo. Em caso contrario veremos que 
nos enganavamos e sem o menor resentimeiito 
continuaremos a cumprir o nosso dever, qual temos 
feito até aqui, modesta mas lealuiente.

4c
Na y|M)tese (VA Grêve passar a ser publicada 

todos os sahbados, acrescerão, como 0 natural, os 
gaetos, pois {além «lc ser preciso ocorrer ás «les- 
pozas «le quatro a «»ineo numeros, cm vez «le 
d«iis, advirão outras de»|>ezas inevitáveis. Mas isto 
não trará novos gravames aos que boje nos apoiam, 
se tomarem todos a sen cargo fazerem propaganda 
no sentido de aumentarmos a tiragem.

Para o fim dc tornar mais facil esta propagan­
da, aceitaremos assignaturas. pela maneira se­
guinte: ãno, õ$; seismezes, 3$; tres mezes, lÇõ'10 
e um mez. 500 réis.

Além disso exporémos o nosso periodico á ven­
da avulsa em todas as agencias «le jornaes desta 
cidade.

*
Aos companheiros dos Estados e do exterior 

confiamos a iniciativa de auxiliar-nos da maneira 
que lhes parecer mais razoável, na certeza de que 
para com aquelles que até hoje nos têm f«>rtalecido 
não haverá a menor alteração, a não ser as que 
estas mesmas pessoas reclamem. E sobretudo, con­
vém não esquecer que A  Gréve só póde e só deve 
contar cora o apoio do operariado em geral e dos 
camaradas em particular.

D ’ontra fôrma prefeririamos a sua morte ao 
maior dos triunfos. Seremos exclusivistas dentro 
dos amplos limites «la mais franca e sincera frater­
nidade proletária.

*
Também temos necessidade de correspondentes 

literários em todas as localidades do Brasil e do 
exterior, os quaes nos ponham ao corrente de todos 
os acontecimentos loca es.

Os companheiros que se julgarem nas condições 
de tomar a seu cargo estes postos de sacrifícios, 
podem desde logo mandar-nos c«»rrespondenci&s. 
Apenas pedimos sejam o menos prolixo possível.

Estas correspondências poderão ser escritas em 
qualquer das lingtias latinas: porém, se forem na 
portugueza será muito melhor, porque nos evitará 
o trabalho de tradução; e mnito9 são os afazeres 
de que estamos st*breearregados.

Pelo grupo editor —  P a w ilip fe d a  Fonseca,

O rico é um pavasihi: quem nâo trabalha que não 

Sa n  P a ulo

o num lunuii ? nm u  Emolo
Privado «le seus direitos legitimes aos bens na- 

turaes e cólocado na obrigação de adquiril-os a 
troco de nraa sõma de trabalho determinada, ou 
melhor, imposta, o homem teve que escolher a in­
dustria mais compatível com suas faculdades. Es­
tando ligada sua condição de existência á medida 
de sua produção, se dedicou ao estudo d tm  traba­
lho unico, a adquirir a destreza de mão e não vison 
em seguida mais que um resultado — a execução 
rapida.

Portanto, sua função se tem feito me&‘tnica,seus 
movimentos uniformes, sua |M>stura sempre a 
mesma. Estando submetidos á actividade certos 
músculos, emquanto que outros conservavam a 
imobilidade completa, o vigor se concentrava nos 
«*rgãos activos com detrimento dos outros. O equi­
líbrio das forças corjKHaes, fica va, por conseguinte, 
qnehrailo.

O corpo umano, tão vario em suas partes e 
cuja estrutura está tão mnravilhosamente ordênada 
póde ser suhmêtido á diversidade de posturas, de 
niovimeiitos, de actns; Tporém sem postura pro­
longada, porque d'outra sórte se produzem des­
ordens, taes eomo o desvio da eolúna verte­
bral e nos espartilheiros c nos sirgueiros, o des­
envolvimento monstruoso das vioeras intesti- 
naes, nos empregados ou obreiros constantemente

Isentados, os calambres intusos nos sapateiros, al­
faiates, escritores, ete.



A C, R 1 < V K

Não sómente ea«b profissão é susceptível de 
desordens patológicas. sinão que lia outras qne são 
imediatamente perigosas até o ponto de que o mais 
elemementar sentimento do r.raanidade deveria 
prohibir a prática; tal a fabricação do alvaiade e 
d’outros mil produtos que necessitam o emprego 
de matérias cujo contacto não póde suportar o 
organismo. Contestar-se-á com as u cea idndea do 
progresso... muito bem ! Entretanto ba muitas 
coisas chamadas do progresso que não são de 
nenhum modo neceml alcn. E si a degradação do 
corpo umano é a condição de embelezamento da 
matéria, se pergunta onde está o progresso.

Seria interessante sal>er o que |>ensa disto o in­
divíduo obrigado pela fome á execução dum pro- 
dííto não indispensável e que vê gretarem-se-llie 
os pês; cahirem-lhe os cabelos, os dentes as unhas; 
carearem se-lhe os dentes, os ossos; enfraquecer s - 
lhe os pulmões, corromper-se lhe o sangue, quan­
do experimenta todas as angustias da debilidade 
e do aniquilamento do seu ser.

Si os que não pó lem prescindir do pr igresso 
estabelecido a este preço tivessem que e.\ecntal-o, 
elles mesmos, não ha du.ida que de pronto o abo­
minariam.

Precisamente, era razão dos seus lados perigo­
sos, jieriiioiosos e enojosos 6 que o chamado pro­
gresso não tem por ariifices sinão os «Icsgraçado» 
desp' ssnidos do direito natural de caça ecolheita 
e submêtidos agora á lei do labor pela vicia.

Certamente, o homem está constituído para a 
actividade, que sobretudo lhe é saudavel. Está no 
caso de mover-se para prover ás suas necessida­
des. Xo seu estado natural, caça, prepara seu 
abrigo, confecciona seus trajos, suas armas, e i r re­
ga se aos exercícios de torça e habilidade, o isto 
lhe é uma conveniente gymnastica; mas d ’ahi á 
função industrial ha que convir em que existe uma 
grande distancia.

Isto é de tal modo evidente, que todo indivíduo 
seguro de sua alimentação, dc seu alojan eiito e 
de seu trajo, é absolutaniente desconhecido na 
mina, na fabrica e na pedreira.

Citar-se-á constanteinente o exemplo de Luiz 
X V I, serralheiro; porém si este monarca paia 
obter metal que forjar houvesse préviamente que 
extrahil-o, elle mesmo, da mina, fundil o no for­
no e fazel-o em berras, decerto se contentara com 
fazer cêstas.

“ A Umanidade busca a felicidade, isto é — a 
Armonia”.

O ser umano tão perfeiUimente constituído e 
tão bem satisfeito em suas necessidades ju la far­
tura da terra, livre de cuidados materiaes.não tem 
aspirações sinão para a abgria. E póde desejai a 
com a segurança de possuil-a e de scutil a con- 
stau temeu te si não se aparu do meio favoravcl cm 
que a Natureza o colocou.

Agora póde comprovar o que lhe custa o haver 
querido corrigir a obra de sua produtora, e com a 
medição do sólo o haver compromêtido a ordem 
estabelecida por largos séculos de formação.

Havendo desorganizado o regimem do ar e das 
aguas, torna a ver o cáus primitivo, a agua se 
mescla de novo á terra pela inundação frequente e 
o desmoronamento das montanhas; i-eu ser, seu 
corpo, separado de sua situação normal, ainda que 
animado pelo lluido vital, se descompõe, e Mia 
carne expulsa, reconstituídas, as substancias mine­
mos originaes.

Porém o mal não é irrepaiavcl. poiquo a Natu­
reza, ersa força -suprema, continua sua obra «M e: -  
dura e reparadora, o a terra recobraria dc pronto 
seu aspecto maravilhoso si o liotnem qnizcia rco - 
nhecer sua presunção e ces.-asse de contrariar á 
marcha regular da produção.

E. ( inivelle.

Kiuquniito houver no muiiiloiim irulivi:u«> que |i:uh-ç;i 
fomee nudez, a sociedade é um montão de mist-raveis.

E.

L M  A C O N T E C E M E M T O  G R A N D IO SO

Bêla, g randeim nte héda, foi a atitude assumida 
sexta-feira, 7 do corrente, pelos operari* s das fa­
bricas de tecidos de-ta cidade. ITna satisfação 
imeiisit cnclic m>s o peito por vermos qi e a con­
sciência do proletário já  começa a desjmr ar nesta 
parte da America dum a forma digna, tão profun 
dam ente revolucionaria, (pie decerto repe cu tiiá  
no m undo inteiio  como nma nota vibrante da 
nossa capacidade para as lutas provindouras.

Não ba nc-gar ; o operário no liio  de Janeiro 
vive hoje coligado jnda reciprocidade do afecto e 
fortalecido jnda coragem invemdvel que a con­
sciência dos seus direitos gera no homem, impelin­
do-o ás resistências vigorosas. A luultidáo ipie al 
guns me/.cs antes se deixaria cn tih iar ante o receio 
dum  desastre, agora en tra  em plena posse da sua 
força, disposta a enfrentar todos os obstáculos, 
im pávida u serena, reclamando ju stiça , e< ui a te­
nacidade do expoliado que trabalha pela reivindi­
cação imiaiia. Km face de acontecimentos taes, 
como os de que m s vamos ocupar, vê se clara- 
mente, positivainciue, que a solidariedade o b r a ­
ria, no Rio de Janeiro , já  não é mais uma utopia 
sinão a mais deslum brante realidade.

Um operário morreu na fabrica dc tecidos 
A liança, vietim a dum  desastre; imediatamente os 
companheiros tizeram constar á direetoria quo não 
estavam  dispostos a n  ntinuur o trabalho até que 
o morto fosse enterrado. Sabedora desta resolução, 
a direetoria «leu ordem «U* parar a fabrica. Em 
seguida os operários constituiram  se em diferentes 
cõmissões, que se entenderam  com os companhei­
ros dos estabelecimentos congeneiss. O resultado 
de-tas conferencias, foi pararem ao mesmo tempo 
todas as grandes fabricas de tecidos desta cidade.

isto é, as fabricas Aliança, Carioca, Confiança e 
Cruzeiro; a  Corcovado não parou porque o gerente 
deu ordem para qne saíssem todos os operários, 
sondo isso motivo a (pio sais-c uma còniisj-ão de 
setenta e poucos operários para acom panhar o fe- 
retro.

A EN C O R PO U A Ç Ã O  D í) P R E > T lT O

Não podia ser ma 8 confortante o espi etaculo 
(jue apresentava a elo-gada dos companheiros dos 
«nitros bairros ao local onde ?** ad iava o esquife. 
Os operários «la “ Carioca” e “ Corcovado” , foram 
a pé, atravessando o morro «lo M undo Novo.

Era dum efeiro belíssimo a vista da enorme co- 
lúnacm  «pie vinham forcado-*, nos trajos de tra ­
balho, nu «>easião «la descida.

Num a npctcóse sublim e «1- seiam todos o quasi 
impraticável morro, serenam* iito, rte* b:do- pelas 
adamações da m ultidão, que em m**io da rua das 
Laranj úias os «•oiitemplava deslum brada. P<*u«-o 
depois apontavam  pela r« ferida rua os «qvrarios 
da “ Confiança'’ c “ Cruzeiro ” . V inham  numa 
enorme massa vompa,,ta, «pie marchava lirme, se- 
g ira, como uma legião de lutadores iuvietos. O 
entusiasno cansado p*»r e-tes dois factos, atingiu 
ao delírio, Ilouve qutun se lembrou dc 
i) acto por um grito «lo viva a fraterni.-açào «H> 
proletariado universal, e uma «•xtraimliuaria a?so- 
nancia repercutiu, num ribom bar de tempestade 
ipie eslála.

Entretanto, durante toda a tarde, até ás I 1 
horas, «•hegaia n còtuissôis de mo«;as conduzindo 
grinaldas, «■ muitos operários «pte, sem pertencer á 
fabrica, iam fraternizu*- eoin os eompanlieiros.

'O  imsso periódico qi.e f>*i avisado «hi «pie pre­
tendiam fazer <'s operari*.s «la “ A liança” , com o  
enterramento. |> >r uma eõmissào especial, como 
as que sc entendeiain com as diversas fabricas, es 
teve representado por todo <> grupo «‘ditor.

« Ir gada* a piellas fb;«;as, composta d*1 BO pra 
« a prim«ira e de 2õ a segunda, reforçadas com 

14 pra«;as de i-avàlaria, em serviço «hep cila «lele 
ííueia. acalm aram  os unimos, seguindo o préstito 
fmidire para o cerniterm.

Não chegaram a cfectiiar prisõ.-s.
Ao parar o cortejo á praia <!:> Botafogo, em 

frente á rua M urqucz d«* A biautcs, novo i.lesagui- 
sado s«! deu.

T< ndo deliu siuciuda as autoridades du 17" eir- 
«•uin-criçio, para lá seguiram, e «pK-nuid • per pre­
venção avisar á «!a 1 <S;l, não o pu ! •ram fa/.«,r coin 
a devida rapidez, porque eoiitiuúa a má v«»ntade 
*!•• «piem quer «pie seja, cm mV» funcionar o tele­
fone, ha muito côloca-lo na s«'«le <ls 1S“ delegacia. 

Patrulhas dobradas de cavàlaria rondam t -«la a 
ii i «la 17!} circimiscriçâo.
Eicon também jí-rido pm* uma ca -ètada na «u 

•ça o sol-.lado m_ 2-1 o, «Ia 4? e-unp «niiia «lo .'t0 bi- 
talliao «!<• policia, lVdro Ribeiro <le Cuupos. «pu* 

thiia, por ter rocidudo um «vice n > peito, «bulo 
" f  um «los anitnaes montados por sc.is «amara

N O C E M IT E R IO
Eram mais ou menus oito lanas da noite «pian­

do o préstito «lugoii ao cemitério. Em vista <le 
Sn ser po.-siv« 1 «i cutoiTo imediato, pelo adian 

tado da hora, f .i  o corpo rocolhitl > a d-p- silo,para 
enterrar-se no «lia s-guinte.

Antes, porém, «listo ofectuar se, i suam  «la pu 
lavra ti*-s companheir« s, «p.e fizera a r  saliar u 
imporuiiicia do ac:n.

féretro ao «liqsisito. r< gr«‘s- 
is seus bairros, quasi to«i«*s a 
não usarem «los bondes «x 
■«•mpnnhia Jan liiu  ilota:rco

•oll.ido «lep-.iso 
-ar.iin os < peiarios a< 
pé, por u.ãuteiuciitc 
Iraoidiiiaiii s <pie a < 
mandou a*> local.

IA d, não ha coiiU^tai/âo, um : 
faVi época na historia «las lutas

>;it* cimento que

O P R É S T IT O

Seriam ó 1 '2 horas da t:ml«», «piaiulo se efectuoii 
osafiimcnto. K-tavam pr«sentes n<» hwal. para 
mais de tr«*s mil opeiarii-s. entre homens v m dfn*- 
r. s. O préstito foi organizado p< la maneira se 
guinte :

A’ ti* nt( iam as «qteiavias, conduzindo as gri­
naldas; depois t* esquife, «-aiTegado á mão, por seis 
operários; d.•pois a multidão «pie enchia a r  « 
como nni «cano. Estavam todos cmn «*s trajos <le 
trabdho. e «ms seus semblantes n »tava*se mna 
«lespn«>eu|mçào completa por i «las as praxes riili- 
eulas «pie são apanagio d* s im!»«-<*is c «l«>s yp««- 
i-ritus.

A onda popular pivst g da vagarosa e lenta, com 
a firmeza'inqiiebiüiuavel «le «pa in «stá «lispuslo a 
cumprir «»scu «lever, custe o «pte custar, a despeito 
de todas as ciladas e «le to«l.;s as agressões insóli­
tas. E de facto, foi isso prccisamcnte o que acon­
teceu. Por duas vezes houve necessidade d«; iuos- 
trar-se que «»s que iam ali, «le forma alguma recua­
riam «la róta «pie as suas consciências llms tra«;«>u.

Mas, como a esse respeito, quiçá, fossemos acoi­
mados do purciacs na narra«;ão dos successos la­
mentáveis «pie se deram, não por culpa dos operá­
rios confraternizados, mas. sim, provocados por 
aquclles qne nada m-peitam, ai mia os aetos os 
mais solênes, e de tudo so ap.ro cilam para de 
im-nMrar asna própria desmoraliração; c‘ ino«l«« 
vi«lo á*- afiniibules «pie nos ligam aos *p;<! forma­
vam o préstito, poderá algncin j ilgar-nos injustos, 
damos n«‘stc a^suntí* a palavra ao Jormtl 'I > JimaU 
ipie, aparte alguns enganos «le pouco vul.t«). ivferiu 
a venlatle.

OS COXKU Ui'OS

Eis o «pte escreveu o Jorna l do Uraait, de S «lo 
, andante, a <st<- respeito;
j “ A s õ 12 horas <*a tarde ef«, -!unii se «» salii- 
j m« nt«». sendo o feretro, «pie «*stava coberto «le inui- 

trs gdiialdas, conduzido a mão.
[ Eormavaiu «• ]),«,.-titi> tod«>s os operários «la 
! “ Aliança” , h. imn* «• senhora?, e cõmissões repre­

sentando as di-imcs íabriius <‘oi'g n- res.
Ao enfrentar o í-.neluv c**rt«j-i a ma («oanabaia 

:is (5 1 -t horas da larde, sem sali •«• ao tacto, <!«; 
niiueciilo. ip:al o motivo, f ur.ni «bsparados, «la 
ei u:ila rua, contia a p elles «pico formava::;, mui­
tos tiros de revólver.

I in a g i iK ■; a v nfusão que-se rsiab.de cu. O 
caixão imutuai io f i  deitmio p**r t* rra, ficando 
aliamloiiado ( a pó bmi ■«• engano ) As operarias 
gritavam , «hsmaia. ain umas. «nitras fugiam «in 
varias direeç-«"KS. I «os operários «pie formavam o 
cortejo, uns procuravam restabelecer a «-rtlimi, 
enxpinnto «pie outros repêüatn valontcmcnte a 
ag-essão. •

Estabeleceu se então o pauico eru toda a rua e 
nas «pie lhe fh*am adjae* nt«s.

'fiav* u se íbr:«‘ timi* i*>: <-m meio do coiiilh-to 
brilharam as laminas «le afiadas facas e navalhas.

I Qnatr- praças «le cavalaria, de tt.nda na rua 
da> Laranji iras, eor.cram p.aia *• téatro <1:: med* - 

I uh:, luta e pitr i raram acalmar os «xeltudos c*u;- 
, tenihuvs.

Foram m:«-bi«his :i bala. O eavé.lo n do 
es(]' aibã<>, montado ]>* lo * abo «h* esipiadia n.
«lo «lito «sqnadião. foibahailo na pTna trazeiia 
direita «• csfa*p:«,:>«lo na anca, «1 > mesmo hulo.

O cabo e <*s seus Ires camaradas n celieram feri­
mento- leves nas mãos e pernas.

Vendo a impossibilidade «le resistir ao avultado 
numero «le exultados, «• já ferido-, u-mlo «, <-itad«> 
cabo o cavàlo baleado, regressaram os quatro ca­
valeiros á «lisparada para a 17? delegacia, á rua 
Barão do Giiaratiba, o relataram o ocorrido ao 
inspcet.tr Azevulo, ali de serviço.

A«pit lla autoridade «ôinunieou logo o facto ao 
dr. Yn ira Braga, «h legado respectivo, qu<-partiu 
jiara o lo* al a-ompaniiailo «los iuspectores A lariço. 
C«)Sta e iiiiiitanilha, c «te praças, requisitando 
h go «la brigada policial uma ihr«;a «le infanteria 
e outra «!<• cavalaria.

j O k « l i r e i f a s  n a l u r a c s  e  j u d i c i n e s

(  Comia ão )
Olhai : o «•ondêiiudo á je.uia «le morte atirado 

ao desprezo social, foi «hcapitado pelo c.itélo «lo

A morre o tornou insensivi-l. Sobre «piem re- 
eáem os efeitos «la pena de mor.c ? Sobre o ju s ti­
ç a d o N ã o :  c um catlaver, e um eadaver não póde 
ser * hjt to dc penas, por.pte não lem neccssidatle 
tieiu paixéi s «pte satisfazer.

Quem sofre em ão os t-feih s da pena de morte f
O  condenado deixa ne-ta vida tuna familia ino- 

ciute. «pie por toda parte busca inutilmente ao 
pae, qne eia o pào <1*; sc.i cmq» • «• «!*• sifalm a. 
Ç^uer.-is saber quantas espei-hs de m ahs impõ.uu 
as leis da burgnezia a esta familia inor-ente Im ­
põem penas lisioas c moraes; tinha no pae um 
apoio físico e espiritual, e a lei os arrebatou para 
sempre. Fara esta familia foram todos os efeites 
da peita dc morte. E  onde estão as causas dc ta n ­
tos mah*.-'.’ N"a pena de morte aplicada a um cri­
minoso. E por.pic I-Òuiêten elle o crime V

Ai ! As leis da? socii-ilaih-s pii álegiadas joi ram 
Mingue: não lia si«p:er uma «pie não obrigue ao 
deli tu e ao erinu'. Sinão, «bz.ei que leis ou institui 
çfi-.-s «st-:o h-s«adas n.> uatun-za iimatiaV As leis 
*las sociedades privih-giatlus «.- do monopolio «•«un 
suas iuifiuas n-gidamcntaçõ«s, cotn suas crimino­
sas «;<-aei,«KS e «•oin seus infames oinbn.-tes, iázem 
ao lioiaem escravo «lc sua ignoraiieia «• desna ini- 
-eria. Sabei, governos au toritáriose despntieos, o 
«pie são ignnraucia e m iséria?

As veuitulciiíis «-M-olas «la vagabundiigem, da 
•in* nd cidaile, «la prostitui«;ã<>, d<* roubu, «lo ti-sas- 
-inuto, do furt". «to. Alt ! rontra«l <;ã«* horrivel, 
iiionstrm sa ! A lei que crea ao ciime. logo o 
persi gne e «-astiga-o assas.-immdo o efeclir i- cate 
ao -ser que o «•* ini-t**. (Quereis maior múpiidadc ? 
! )e>eja ainda mais a b-i ? Pois ainda tem um ca­
dáver: cpu* o queime <* arr- j** ao v«mt>* suas cinzas.

I Ve it.d. po: óni, aitul.i, Irirg-iez.os in-i n.-atos : 
contima nios de.-iiiaseuraudo \«»-sa lefeituosa jus- 
tiça.

A lei «p*e a natm eza ir.ipoz jireviamente a*i 
condenado, era a do “ vi v«-e, irabalhar, p usar, 
crêr, sentir, «punt r, «•!• g* r, reunir se < a-s* « iai-se 
livroinm te ”  a seus irmãos para tt dt s o s  fim ia- 
eioiiaes da vida; e a lei. «pie «levia respeitar e g a ­
ran tir nellc todos e.-tes direitos, que faz?

Sua inteligi-ncia crcada para pensar. s« u coração 
para sentir e sua vontade para realizar o <pie 
pensa e sente: estas ties forças jim dútóias foram 
(•'{erilizr.das pi la f.dla «le n:ei«*s. dc instrução «; 
traimllm. Si não s«; pé.de in -tru ir  paia alimentar 
seu corpo. «* si igiioiaii!-- e m istravel «• olunleiviido 
uiiicanu ute á força ?• cuntraversura «las l«is«la 
natureza « mana, «ielinqui. porque o patibuh» ? 
Para <p:e o eana-rc e *> presid io? As soeiulades 
do «uime, que p idetii esperar além do mesmo 
«•rime?

A íiaf.m za «jue fez. livro sua eoiiseiencia, tão 
livre coiro a marcha «!«•« a -tn .s  qne giram pelo 
firmamento, fui fanatisa !a pt-las leis quo n impos- 
sdiilitarain «le «•«uilneer seus direitos e devens e 
toda n* ção «lo bem.

Eez, :ieas«u algiin a e«'isa a lei para iluminar sua 
i-oii?ci< neia, i sen rórida pelas trevas s: eiaes ? Qne 
meios lhe pr« porei»umu para facilitar seu livre 
e.v« reieio e desen v< 1 vim« nto ?

( >!vi«la o lioiiiein l i \re  cm sua emiseien -ia que 
não o póde Si r cm n.-uliitma das «listinetas er le­
ras da vida, porque as <h mais liberdades não são 
mai-«pie divers«.s no-dos jkIi .s qnaesa  eansvirn- 
eia f-e inani lista real zamlo «s «liiercntrs fins «la 
vida que cm seu «suijunt** «•«•nstitiieii» <» fim unmiu». 
Não tem pr< sente «pie a lilauíladc social para não 
estar (vnstatiteim ntc anuaçada de sérias cõtnoçêes

«leve ser rohtintccidu jn-la liberdade moral ou da 
o n.-s ien-ia, «pie transmito á si.mieda le todo o bem 
ou o mal neliu contido.

Não quer nronliacer que u desordem exterior é 
efeito da desordem interior; qne esta é a cinsa 
datpudht que, purtmito. a liasede toda reforma 
s«u:ial o politica residir no interior do homem, em 
sua «•oni-eieiicia, dirigindo c animamlo a liberdade 
e «f-stabelecemlo a onleiu, a armonia nas deterrnina- 
«;(*)<.*- imlividuaos e nas relu«;«*ies so«:ia«?s?

C.Vntializar a instrução ó privilegial-a, jiorpe- 
trando a ignorância c a  miséria.

Si a lei estabeleceu o principio do mal, porque 
se «pieixa das s ias legitimas conseipieueias, da 
desordem política e do desequilíbrio so«:ial ? A 
natureza fez li vre si muiiifí srnçã«> do [a*nsamento 
umano em to«las as suas formas distintas; a lei o 
rtiij«*it*m ao castigo aHictivo. Cs entraves que antes 
lhe irnpozcraiii a igiioraneia eu miséria, acrcsccn- 
t ii lius p*-naes ipie negam «» progn*sso e protestam 
contra a civiiisaçâ**. Primeiro o impossibilitou 
jkira instruir se e depois prohibhi a sua niiinifes- 
taçao. A lei mata o pensamento umano e em sc- 
guida toma toila clas-e <L medidas a fim «leque 
elle nã«* ressussite.

Fód<* alguém im aginar tam anha -niquidade? 
().? processos invocados contra a I;herdade do pen­
samento não relembram as perseguiçtKS «los mar- 
tyres da  nova i«leia «la emancipação um ana?

A* sua condição física e condicional, era indis- 
|K*nsavel o thiviio de associação, de cujo exercicin 
resultam as div« rsas associaçtn-H iimanas j>ela lei 
«la s«di«iaritdadc, «pie contribue tio «hsenvolvi- 
mento c armonia ile todos á sua vez. Q ue respeito 
nem qne consideração encontra na lei este direito, 
para «pie em sua virtude possa o homem «miras 
suas fornis prodátóras as «le seus irmãos na agri- 
<;«dtiira. na industria, na seieneia e nas artes?

Insulou suas forças iiitêlectuaes, tisicras e moraes 
no circiilu de sua impotência e com u pretexto ini- 
tpiu dc “ conspiração contra a ordem publica” llie 
vergastou o r«*sto c«un o latégo,dos poderes injus­
tos e arbitrários, cusôpado em sangue.

A lei, que «leve evitar, respeitando o direito de 
associação, todo movimento revolucionário, «> pro- 
v«)ca, legitimando-o ; porque as revoluções «los 
povos não são mais que o exercício do direito «ie 
legitima defcxn contra as agressões irritantes dos 
poderes tyrünicos. que |x*>eni em perigo seus direi­
tos, liberdade, dignidade, honra e seus interesses.

Um «lia aprendendo «le seus irmã«>s na expolia- 
ção social, quiz * xenútar o «Incito «pie u natureza 
Jheeonec«le para muiir-se afim «le manifestaras 
injustitças eumétidas c«mtra suas liherdad«s, e tinia 
lei que desmorona a base «lo e«lilieio social e afoga 
todo sentimento de fraternidadee de umano aeôr- 
<lo, o levou ao «•alaboiiço, sein outro consòlo que 
seu «lesejo de liln.*rdade e seu amor ao heroísmo do 
niartyrio.

j l)es«jando trabalhar, ]>orque para issso a natu­
reza o dotou «le f..r«;as intêlcctuaes, físicas e tim- 
raes, buscou trabalho para todas suas funções ade- 
«jiiadas a suas aptidões e não o encontrou. Em vão 
seus braç is, obedecendo á lei da natureza, quize- 
ram mover-se em um trabalho que lhe pro|>or- 
cionasse a satisfação das necessidades mais urgen­
tes da vida.

Inutilmente, empurrado pela fome de sua mu­
lher e «le .-eus fillms, bateu furteuicnte á porta da 
oficina; ninguém escutou srus gemidos, e encon­
trando centralizada a terra o mar e «>s instrumen­
tos de tral allm; centralizada a industria, a educa- 
«;ão, a religião, o cõniereio, o trafico e o crcilito ; 
impossibilitado «le exercer todas as suas faculda­
des; féritlo em seus d iteitos: desheidado de t«-dos 
os bcus «la terra: ignorante c miserável,exasperado 
por toda classe «le violação, se arrojou aos braços 
«lo crime. E furtou, roubou e as-assinou.

Vendo na lei um inimigo irreconciliável, lhe 
declarou guerra «le morte; e nesta luta porfiada e 
desigual, elle foi o vencido.

Então a lei estabeleceu em uma sentença de 
morte ou «le |>enitenciariu, sua vietoria; e o condê- 
nado a morte ou á |*enitenciaria que havia sido 
5irroj:i(l«> da snciodade por toda classe de agressões 
orneis subiu «legráo pordegráo a escada dum cada­
falso nu as portas «lum calabouço, e ante a repre­
sentação «hí todas as forças coligadas contra elle, 
ante o escrivão. «• militar e o sacertlote, entregou 
s* a vida, sua libeidade, insuportável a uma socie­
dade eim* utada na mais flagrante desigualdade 

! das «-lasses e dos indivíduos; no privilegio político, 
er- n* m eo, s:ocial e religioso. Pois bem, o que ga­
nhou ci mi isso a lei ?

Aumentar o numero de iniquidades penais, 
aumentando o numero das execuções e que a i-o- 
citdudc «>bcdcfcndo á lei fatal de sua prop ia e 
dcffitiu/sa organisação, continue lutando de bra­
ços atados pelos laços «le seus err«>s e de suas tor­
pezas.

Em resumo : a lei, em vez «le combater as cau­
sas «lo crime, combate seus efeitos, em vez de ex­
tinguir o i-al, o propaga. A lei da soeiwlade, con­
traria á l« i «la iiatiire/u innan» e contraria, por 
tant«>, ás tendências naturaes do homem para a 
ícalisação d<* b* m.

E’ ehegad.i, pois, «t momento oportuno a per­
guntar, como o homem |>odcrá cumprir melhor a 
lei «le sua natureza e realizar assim seu destino in­
dividual ?

Fazendo com que as leis e constituições respei- 
tem e garantam todos os diieitos naturaes e iudi- 
viduaesdo homem; fazendo em uma palavra cora 
que a sociedade seja um fiel reflexo do homem, e 
nã«> c.Meja baseada numa organização social, como 
apnscnte, modelada nas leis e instituições do 
uioiK ptdio ao privilegio eá centralisação.

Isto é «i qu«* pede a imensa classe desafortuna­
da : Dinito, J os (iça e Verdade, bastados nos 
gramhs prim-ipios do eõmimismo anarquico, que 
mio sc potlerão cpôr aos legitimos direitos do 
lieimm.

Juan Bautista Perez.
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PELOURINHO
Em Villa-Izafoel

Pouco a pouco, toas seguramente, os patrões 
vão se convencendo cie «jiu; não é prudente abusar 
i(a paciência dos seus operários. A odiosa arro­
gância dos opressôres tende a desaparecer, ao sopro 
dum espirito novo que desperta no seio opera­
riado. fazendo o tornar-se menos submisso ao 
jugo da tyrãma econoniiea. K talvez nao venha 
muito longe o dia em «pie todo trabalhador entre 
na plenitudi «Esseus direit«*s.

Mascmqoantn isto não ao.mtece, é justo «pie 
sejam assinalados os triunfos obtidos pelo opera­
riado para «pie aprm lani os ignorantes e os timo­
ratos encontrem estimulo*.

Na fabrica de tecidos “ Confiança” , havia, de 
algum tempo a esta parle, uma promessa da d i-  
rectoria, de elevar o preço do pãno. Mas fosse por 
descuido ou esquecimento, a directoria ia deixando 
de cumprir o que prometera, eonij quem não quer 
e querendo.

Os operários, cançados do esperar, constituiram 
uma comissão para tratar do assunto. No cumpri­
mento rigoroso do sen mandato, esta comissão en­
tendeu se com a directoria e ouviu delia que o 
aumento era inipossivvl. Surprez- s com semclhaa- 
te resposta, os membros da cõmissão ain la usiram 
da maxima prudência.

Perceheivlo pila exdtaçio dos auim n dos de­
mais companheiros que se di>sjss_* imôdiatanu-nte 
a verdade irritante ocorreriam acontecimentos que 
foram evitad. s para tran piilida le de todos, usa­
ram do recurso de não trah d liarem mais na juclle 
dia, e solicitaram aos companheiros que não pre­
cipitassem os factos e aguardassem a sua voita, 
pois que iam conferene ar com os operários das 
demais fabricas.

Entretanto convocaram nnv.i reunião para 
aquella mesma noite, afim de calmamente resol 
ver—se sobre a norma de conduta a s g u ir .  Esta 
reunião celebrou-se quarta-feira. 5 do corrente, ás 
7 horas da noite, com a presença da maioria dos 
operários. Nenhum elemento estranho se m-sclou 
ás delibera;õe-‘: todas as p iss >as que usaram da 
palavra para discutir o assunto, eram trabalhado­
res da fabrica.

E tal foi a mamira ae?rtada porque se encarou 
a questão, tal foi o rcc i > que se apoderou d t d i­
rectoria ao salwir que se ia lançar aos azares duma 
luta séria, si não desse cumprimento á sua pio- 
pria palavra, que no outro dia o presidente.muito 
cedo ainda, procurou a cõmissão e depois de asse­
gurar-lhe que estava disposto a atender a todas as 
reclamações dos operários, mandou afixar boletim 
dando distoconhecimento a to los.

Foi, (Mirtanto, uma victoria em toda linha a 
que obtiveram os operários da “ Confiança” , sem 
ser preciso o menor sacrifieio.

Ainda bem.

EmNitêioy
A fabiica de tecidos S. Joaquim, parece querer 

celebrisar-se muito tristemente. Os factos que ali 
ocorrem dào uma deplorável ideia dos caiueteies 
dos homens que dirigem o estaWlecimento. Co­
bardes nas suas acções iniquas e irritantíssimas 
de miseráveis verdugos, os capatazes, tirados 
oertamente da ultima escoria social, não trepidam 
em sacrificar um trabalhador honesto, desde que 
não seja um escravo voluntário e humilde;

Dois casos vêem de ocorrer ali, que bastante 
provam esta asserção.

O primeiro foi a dispensa do trabalho ao com­
panheiro João Arêas, pelo facto de receber o nosso 
periodico.

A nu pi na estupidez do carrasco, fel o vibrar o 
golpe contra aquelle bom camarada, na impossibi­
lidade de ferir nos directaroente.

Foi um procedimento insensato  ; |H)rém, outra 
coisa não era de esperar de semelhante gente.

O segundo easo, é uma revelação do celebre 
pacío da fome qne teem iinnado os exploradores, 
com o fim de matar aos ojKirarios conscientes.

Lourenço Moscoso era, segundo ims consta, um 
dos tecelões da fabrica “ liomfim”  antes de ter 
lugar a ultima gréve. P««r essa ra/.sio fui despedido 
e. para conseguir trabalho, usou do estratagema 
de tomar outro nome. De.»ta forma cousegniu ter 
colocação na fabrica S. Joaquim, onde ia Imncsta- 
nicnte ganhando a vida. Mas, sabedôra dessa oir- 
ciiiustaucia a directoria, mandou-o despedir ine­
xoravelmente.

Com a pratica de tamnnh *s infandas pensam os 
miseráveis fortalecer a sua ivrãnia, não vendo que 
tanta crueldade apenas servirá para tornar mais 
terrível a vingança. Qne façam, pois, tudo quanto 
entenderem, pratiquem a< maiores injustiças; nms 
quando se desencadear o furacão das cóleras re- 
prezas não esperem piedade da uossa parte.

No Andarahy
As creanças que trabalham na fabrica de tecidos 

“Cruzeiro” , não podendo mais suportar a torpe 
exploração de que são victimas, sem um protesto 
energieo, declara ram-se em gréve no dia 7 do cor­
rente, afim de obterem aumento de salario. A jus­
tiça das suas reclamações não j»óde ser soíi-mada. 
Imagine-se que além de perceberem uma ninha­
ria em paga dum trabalho inoitificunte. a directo­
ria exigia o pagamento das espamuleiras. no valor 
de 2$, e compra de avental, coisas estas que anti- 
gamente eram fornecidas pela companhia.

Nà i puderam mais se conformar enm isso as 
creau;as e reclamaram para cada qual 5'X) réis de 
aiiin-nito por dia. Deanteda maneira porque agi­
tam desde o primeiro momento, u directoria achou

ma:s prudente il.tr um espelho a cada um delies, 
e uno que menoscabando os. Mas como os meni­
nos não s i dessem por satisfeitos e continuassem 
a fa/.er grandes a-sundas todas as inanhàs.ás horas 
de começar o trabalho, e durante os intervalos do 
almoço e café, foram despedidos tres delh s.

Todavia, elles ainda continuam a reclamar seus 
direitos, protestando na medida das suas torças 
cm tra a tyrãiiia dos patrões.

Eamentavel é. que emquauto as creanças assim 
procedem os operários adultos se deixem oprimir 
resignadametUe, como adiando natural a propo- 
tenma do explorador.

Certo, motivos iiiu lhos faltam para revoltar se. 
Afrontas á sua dignidade s á »-lhes feitas diaria­
mente.

O canalha q ic dá pdo nome de K iposo. emit - 
núa a aíligir a> in ilheros com actos de baixo cy- 
uism ». tr;íi)-foruuaii lo aquelia casa d > trabalho cm 
cssatle orgia barata; e não satisfeito ainda c m  
tanta miséria, prende na sala de pano os operários 
que devem subir ás 10 hora«, para almoçar, até ás 
1 1, satisfazendo ns»im a >s seus caprichos, como 
provocando aeiuiosam uito uma reação miergica.

Mas a nada disso sup mil* infdiz g-iiite se mov*^
__ \> ultima hora o cmitlieto assume um ca-

ério. Os tecdòes declara ram-se cm

Na dita « se.>!u. além de outn.-jog is ‘‘inocentes” 
ha também alguns bilhares, os quites são para os 
operário.-, se distraiurem (pagando, claro (■) .

Em vista cli-.ro, estavam alg ms matando o 
tempo, quando o reverendo padre F e ira , qne é o 
me-tre-sala, ou bub > ohrigatorio em todas as ceri­
monias da muito augit-la c sob •r.-ina «liiictoria da 
fabrica, mandou transportar o bilhar para outra 
.sala. interri inpendo, sem a menor satisfação, uma 
partida que dois rapazes disputavam: ao mesmo 
tempo mandou bnitalnvnte que a-* moças opera­
rias desocupassem as cadeiras cm que se adiavam 
sentadas, para ofetveel-as a -s hurguezes que vi­
nham chegando.

No intuito de que algum imprudente não insis­
tisse em entrar na sala, onde, mm o despejo im- 
imposto aos operários só ficaram burg.mzes ma-
ehos e b irg ii-zes fiuneas ( esta Cq.H-ii* de gvn!'*
devt* ser ela ida mi citiég ir ia «los reptis), ulia-
ve-sou doii baneos á porta. A inu-ie a foisubsti-
tuida p >r ii oivhesiru dc violiin ).s e eoinceoii
entiio a f-«st;a «la (pode limiar.

A ivspcit «» «le comes e bebes,^piern era operário,
eii)i)iira da iaiusii •a. teve d» ir <• uner i)a- suas casas

racter mais 
gréve.

Nas Laranjeiras
Recebemos a seguinte eõm iuiicação:
“ Chamamos a atenção dos companheiros para 
factos de que nos vamos ocupar, dos qitacs tem 

sido teatro uma das secções, denominada expulas. 
da fabrica <la companhia Aliança: pois a vista do 
qne vamos expôr poderão ajuizarda malvadez dum 
ins-nsato, sem a niinima noção de i-entimcnh s 
umaniis,

stpurque o revLuendissituo padre, ac dytado pelo 
j>i <los„ Anionico Forreiia, receia ra u acostumai-os 
mal si os fizesse participar dos manjares reserva 
des ás pessoas eh consideração.

Como era natural, este tratamento não deixou 
aos poucos operários, ali presentes, muito encan­
tados pela hospitalidade horgueza, e alguns houve 
que chegou ao ponto de cõmeter o sacrilégio hor­
rível de protestar contra act< s do angélico padre.

Mas, com iVairpieza; que póde esperar o ope­
rário quando vai a reimhv-s de senit diante iiatu- 
re;a“... Em tudo easo, tbi uuis uma lição de 
moral católica !

para Imirar, nos tenipis de hoje ainda 
haja eiites de tal espeeie, cujo espirito só trama 
tvrãnias; e sente prazer iptaivl i vê as suas vieti- 
tnus contureercm se em agudas dòres Uiama-se 
Avelino. Para o fim d • maltrata- as creança*. usa 
duma régua e duma c rioia, e com estes instru­
mentos espanca harbaraincnta a quantas estão sob 
sen dunfnio.

Ma pouco tempo, maltratou um lillmdum velho 
varredor: » menino, vendo-se diariamente esbor­
doado, fugiu, para grande magoa dos s«ms jiaes. 
F«»i depois encontrado no Um Comprido. Nao se 
passaram muitos dias, c o carrase * espancou c fe- 
r.u outra criança, que também tugiu, i artes ,ja 
fbram dadas ao gerente e mesmo ao presidente da 
e mipanhia. destes absurdos m is até agora nenhu­
ma providencia foi toma-la.

E cumulando to las «•*:;»* atrocidades, sal.ado 1» 
do corrente, um menino, filho dum pobre velho, 
•mmente pelo íaet * de não limpar In-ni a maquina, 
depois de esb «rd .a io, na forma do costume, foi 
amarrado com uma meada á cabeceira «la maquina, 
e nxjnelle estado p-rmau -een atáquo uma sua ir­
mã, que trabalha nos ram  teis da fabrica Nova, 
foi do facto avisada e correu a eõm tnieal o ao ge­
rente. Este limitou-se a dizer ao carrasco «pie não 
fizesse mais aquillo e *m os men nos; antes os dis- 
ponsasse do serviço. ”

C. C. Urbanos
lv por demais vergonhoso o modo por que a 

Companhia de Carris L rhanos está procedendo 
com os seus empregadosc emn < s qne o preteod. m

Existindo na referida companhia uma Associa­
ção, completa mente iivbp n leme «la mesma com­
panhia. entende o sr. Uggerm (r. de Suin Romam 
,ue é cinde d«» tr jf .g •> c pr«‘si«lentc «la referida 
Associa«;ãu, obrigar «>s empregados a serem si cios 
«la sua Associação, «pie uio.pivstu serviços alg m s, 
e só serve de apoio a s. s. e a seus eol-gas de d i­
rectoria.

O que mais m s atlmira 
aproveitar se do !«>gar que oc ipa 
panliia, para obrigar os « r 
vem-lhe, mensal mento, as q

Sam Rumam 
referida cmn- 

•• ga los a entrega- 
il«* «1 ás. quatro.

s d s  e doze mil réis, «pie para não serem d.-mitti«l« 
a isso são obrigados p o re -s e s  venlad.-iros explo­
radores do proletariado.

Q ue  o sr. S im  R .unam  c sua camarilha ns«im 
procedam. nV> n >s «i-bnira. po rquanto  traballiain 
cm proveito pn.pri.»: «npic nus tvpugna é a « linv- 
toria da com panhia perm itir  ou coadjuvar tal cx 
ploração.

Ao sr. «Ir. A lberto «1 • F a ria , que com certeza 
iirnora la*^ :ib i «*s. jc ilim o- «ptc faça cessar sem e­
lhante  for na le tira r o d inheiro  aos empivgados 
da conoMiihi i.

Isto  é  -mito vergonhoso. •' u rg  » «p:nnt«) antes se 
ponha eôbro a t «es vexam es.

eicíitnu i.

N o  Jardim  Botânico
O facto que vamos relatar, ocorrido domingo, í) 

«lo corrente, neste bairro, é «lestes «pie «lispen-am 
comentários; mas, talvez, não seja supérfluo cha­
mar Sobre « lie a aten ,ã«» «l«»s operários ingênuos 
que ainda supõem s-r possivcl uma boa camarada­
gem c«>m a burgiiezia.

Ei! <•:
Na data referida foi inang u-ada a escola da fa 

hrica de tecidos Carioca. F.ira essa festa estavam 
convidadas as famílias opciarias. A musica do 
Club Carioca também ali <• tmpnrceeii. a convite 
da ilirectoria, desde ás S h-uas «la manhã até ás 
D 1(2 da noite.

l*«*is hem, querem sabor a manoira “distinta” 
porque foram tratados aiptelles «qsuarios e os «ni­
tros imprevidentes qne se achavam presentes ao 
acto?... Não é caso para surpreza.

U B E R D A D E

Talvez julguem se livres os homens de hoje.
Folires miseros; não sabem «pie são escravos de 

uma minoria inconsciente, «juc vive e n pn-juizo 
da massas.

Mas conto liberdade se póde ehamur á forma 
social em «pie estamos? Si se deve «ibrific -r a um 
grn|>«» «le ociosos, on p -lo menos que fazem um 
trabalho esteril; e que se intitulam poder.

( 'nino; não vedes homens cégos, pruduí-tores do 
Cnivciso inteiro, o colossal engano em «| ie vi. eis?

Quereis a verdad -ira liberdade ? p às eu vos a 
explico:

A liberdade verdadeira consiste em «pie cada 
homem possa gozar os bens que a terra e seu tra­
balho produzem, sem que outros homens ponham 
um freio e-cravisador á vontade «le cada um. For­
que esse direito de ampla liberdade, slmkuj em t«nb. 
escala mas em grande parte o ha «le ter uns pou­
cos e não todos ?

E aimla mais odioso é, «ptc esfes privilogiadus, 
«pie uaila fazem, arrogam-se o «lireito «te i tu pôr a 
a sua vontade ás massas; equem lhes confere este 
dii -ito? Infelizes, as próprias victimas. Quem 
presta a força para tal estado de desigualdade ? 
Também outros escravos inconscientes, filhos do 
povo. aos quaes se armam para assassinar os se is 
semelhantes, «piando se apresenta oca-ião opor­
tuna <le saciar as ambiçõ *s cruéis «lo bando de 
parasitas.

Fov js do muml > inteiro, reparai que estamos 
num século de luz e de seienxa, nu«h nos falta 
para a vida; e e-te vil meio social, dividhlo em 
pobres e ricos, senhores e es.-ravos, não tem mais 
rarão de ser.

F«)is para «pie se acabem de uma v«»z est«'s odios 
e invejas «le castas, «sta opres.-ão continua do forte 
contra o fia ‘o,senlimeiitt s «pie nãotê:in nada de 
umanos, é prwiso que «»s operari a, trabalhadores, 
em suma tmlos os dominados do l Anverso, em que 
consiste o mceânisma «la existência iiimma: c pre 
ciso, «l.go, qne unidos todos, proclamem num grito 
unismio a verdadeira libmla«le, sacrosanto direito 
«le cada imbviduo.

Fazer, não o «pie lhe mandam os mais, mas 
onieiimcute a sua vontad F.is a liberdade sem 
mácula.

A. r<dermo.

ai mm mm
.'sim; com nossos 

rdadeiro s< ntiilo «;

prejniz - e tudo, cada dia 
ui não somos ananpii-tas no 
a [«alavra, nos temos como

[do pr .givsso. I).-:r;i7 «la «liversão 
uumt i «l.i causa. e. e mi cuiseipem

Istoé «,1, 
vem <> coiili ■
cia imediata, «« con-.auicim-nto «la id -ia.

A Koeiowf/ia., a arfe. o amor. a fraternidade, a 
rc oln/i > o uma série «le pala - ia< mais, são as «pie 
ocupam o cérebro «le milhares <le umanos, fazendo 
uso delias «piasi s m;>r- pari satisfazer uma vai-
dado (««‘-soai. eseaziaudo a< todas juntas com a
chapa. “Tenho dito” , e licani satisfeitos.

Não importa; isto não é tnáii. 1 Ia anarquistasI
que crèem que caminhamos p ira a e .u ruj«*áo «la 

| ideia «piando observa «pic nós nn sinos — entre os 
j ananpiistas — se levantam p - !cs aes; cada imlivi- 

iluo forma uma eneola e todos t<-mos nossi «-xpo- 
si«;ão de doutrina mais ou menos acertada. Muito 
h lige de ir para essa c «rrupção, a iilcia cresce, se 

, purificam os honn-ns. ív o caminho preciso «pie 
temos «pie percorrer. Etn nossa ambição de >er,

; coi/i o desejo de. subir »os temos descoberto sábios, 
i lilosofos, literatos e artistas.

I ” o in«lisj)eiisav«il cariz que lemos «pie pa-.-ar. 
i Depois vé«*m os homens convencidos, abnega 

«los. homens que trabalham sem ser super s talam. 
sem pensar jamais nos louros qne oferece a rotina 
e conduta moral que noi cn-inaram os religiosos «; 

1 patrioteiros.

•Sum querer continuar falando da evolução do 
itleial anárquico,que «piiçá moleste a alguns minha 
aotitude, b >m será «pie nos ocupénios «lo nosso 
adversai io, a biirguozia.

Preciso não esquecer que boje, e faz alguns 
ãims já. somos o constante pesudi-Io dos tvrânos, 
ilostyrâniis do mundo.

Cúirpos de policia especial, leis de residência, 
refinada inquisição, tudo se ha inventado tiara 
acabar eõnoseo. Sem embargo, nós crescemos, ( 'aila 
dia somos mais. Quando metem a um companheiro 
no cárcere, lia outro que diz : “ meta-me a mim 
também por igual motivo” ; e o eterno monstro, o 
principio de autoridade sustentador d«.s privile- 
igios, o sabi, n ba chegado a eomprehender e luta 
desesperailainente a cada puliiuj «le terreno que 
perde na contínua batalha que sustentamos.

i iido diz «pie á anarquia afoga «* envolve aos 
nossos verdugos.

Muitas vezes se tem dito: O sangue dos nu«rtv- 
res frutifica: e é urna verdaile incontrovertivel.

Os crimes hurguezes de Chicago, os de Jerez, os 
«le Moiitjuieh e tantos de mais ou menos perversi­
dade qoe poderiamos citar, tem interessado aos 
homens, nossos formidáveis e internaeionaes pro­
testos tem servido de estimulo para «pie nos estu­
dem, e hoje. todos os homens justos, os homens de 
senso cõinitm, estão eõnoseo, estão conformes 
com as aspira«;ões dos «pie sofrem, com as aspira­
ções dos desbordados.

Tomos crescido muita !
O intenso exercito dos proletários vislumbra já  

uma ora «le hem-estar.
Afastados das lutas politieas, livres dos prejuí­

zos religiosos, só uma aspiração lhes impulsa e 
lhes .tem sempre em continua agitação: a luta ccc- 
noinicu, o pão.

Que são, sinão, essas givves que se contam por 
milhares e que não só excitou a uma nação, sinão 
ao mundo inteiro ?

E’ singela e sinecram. nfe qne aos homens une 
uma só aspiração. ( 'ada gréve geral que estala é 
um palmo do terreno arrancado á burgiiczia. f'a«la 
«•■uieesão «pio fazem os governos, «■oino a b i de 
acidentes do trabalho a«pii na Espanha é um 
triunfo moral para tms, ( já «pie inaterialnmitc não 
se (Wide chamar triunfo a obter uma piltrufu do 
parasita), e tudo diz que em qualquer gréve geral 
qu«‘ haja oFnientos «ptc gritem: expropriação! ex­
propriação! e se pratiipic esta, a atu rquiu deixará 
«le ser a 0;.ii para c«mverter-se em realidade pra­
tica.

0  grito «la “huivuezia f««i vencida” ensurdecerá 
a Europa e America, e gigantes turbillnães de fogo 
iluminarão o mundo durante mezes inteiros. Cas­
telos, presídios, palacios, igrejas, quartéis, centros 
ban«Mi ius, tudo ficará reduzido á nada pela bene- 
liea acção do fugo !

Nada purifica como o fogo! Depois da tormenta, 
á atmosfera é mais pura! As aguas pantanosas 
que infestam o ambiente são arrastadas pela chuva 
torrencial !

1 m incidente, qualquer coisa, algo, uma fais- 
enção que inflame os corações que estão querendo 
sahir do peito, será bastante porque a tormenta 
estále e com seu hálito de fogo tudo aniquile.

Agora pergunta o importuno: “ Está muito dis­
tante esse dia? ” — Quem sabe! Quiçá amanhã ! 
Queiramos lodos, «pie não se fará espirar!

Faiei Saez.
( Do “ El Corsário ” .

Religião e militarismo

A ideia de ver os sofrimentos produzidos por 
uma tviãniea sociedade em cujo seio vivemos e o 
desfriitaniento do homem pelo homem, me faz 
seismar. Ellu me irrita; faz-me, emíiin, revoltar 
intimamente. As causas mais importantes a que 
me refiroe «pie suponho ocasionar todos os males 
soeiaes são dois pontos admirativos: religião e mi­
litarismo !

O primeiro a pregar doutrinas falsas nos pul- 
I pitos da Egrejas: e o s°gun lo a estudaras ma­

tanças e a mandar construir prisõ-s, sacrificando 
os proprios escravos «pic as eontrúem.

O militar, por exemplo, o «pie é que f ile faz,
I qual é a coisa «pieelle produz?... A resposta disso 
! é muito fácil de saber se. Elle manda pelos mes- 
: mos «pie serão mais tarde assassinados, fabricar 
j os canhtões, os fuzis e as metralhadoras assassinas.
| Para «ptc servnn esses instrumentos; já se sabe 
i «pie é sómente para matar e «lestruir ! Qiianilo eu 

vejo as manobras burharatmuite interpretadas do 
militarismo nefasto, qui* só estuda «»s meios de 
de-iruição, maldigo a antropofagia desses miseia- 
v«i  ̂(piando me bunbro que o militar é o cão mais 
terrivel, de guarda á poila «lo capital, Mnto von­
tade <1<> me agarrar a esse bicho que eorróe lenta- 
monti- á l iiiauiilaile e eliminai o. A sua morte 
seria a tranquilidade do universo.

Os governantes, á sombra do militar, mais 
ntroznieiite fabricam leis infames para oprimir o 
povo. Para sujeitar os liomen-: honestos s«>b «ptal- 
ipicr tentativa dc arbitrarii'dade, sob «pial«|uer 
tvrãnia, emlim, sob a mais insemnta prepotência. 
Nisto me refiro, já bem se entende, aos m«lit:m'S 
proli-sioiiaes. A respeito «lo «pie se chama simphs- 
mente soldado, e que obrigados á fu ra  a fazer o 
• pie os outros mandam, a estes «pie ver«la«leiia- 
meiite são «»s filhos d«> povo, os «pie repivsimtam a 
clas-e proletária ; ponpie, pergunto, sois soldados?

Respeitando a«piel!a imposição disciplinaria 
duma l«-i ntortii-ida. a «piai vos nmmla matar vos­
sos pri prios p:ns e irmão-, sem distinção, porque 
!uai«-b:i«s á guerra ? Quando voltares a ser pnisa- 
iios uã'i sois osmeMiios? Ponpu* não entendeis 
«bana vez vos n-eu.-ar e «lizeis livre e abertamente 
— nã<>! não seremos soldados («ara matar a<>H 
nossos semi lhantes ! Preferi scr ananpii-tas antes
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que soldados, porque a anarquia é o progresso, a 
sciencia,a base fundamental do bem-estar «laUnia- 
nidade, do mundo inteiro. Nada de ser instru­
mento da destruição. Apliquemo-nos ao trabalho 
material e intelectual, a sermos verdadeiramente 
civil era toda a extensão da palavra. Tomemos 
por norma ser productõres e consumidores ao 
mesmo tempo, só desta forma é que se póde aca­
bar com o parasitismo aetual. O jesuitismo e o 
militarismo compõem purulento cancro social.

G. Franzi ai,

0 VANDÃlTsMíTxüS BONDS
CO M PA N H IA  F.C. D O .1 A U D IM ISOTAXICO

Em continuação ao ultimo numero ú ’ A Gréve, 
com [o titulo supra, em que referi casos gra­
ves em que são victimas os nossos compauheiros 
ali domiciliados, temos hoje novamente a liber­
dade de relatar mais alguns, e continuarei para 
sempre.

— Essa companhia traz nos jornaes diários uns 
anúncios muito manhosos,em que ãuuneia grandes 
vantagens aos seus empregados! Mas desgiaçados 
d ’aquelles que na ilusão de taes ãnuncios para lá 
se dirigem !

Porque? direis vós. Eu vos respondo, com má- 
gua do coração, vendo C uno são explorados aquel- 
les nossos companheiros por esses sacrílegos bur- 
gupzas.

Sem que elles nunca reclamem, os seus direitos 
de homens livres! Sem protesto algum! Einiim ! 
sem defender a sua causa b ê 'a e  justa, «lei.vam se 
levar até k  ultima vergonha das explorações uma­
nas por esses algozes que vivem á custa do seu 
suor! E porque ? — Pirque elles metem tanto 
medo nos seus regulamentos, que causa horror, 
mesmo áqnelles que adora u a cansa da liberdade ! 
Mais não temaes companheiros! defendei os vos­
sos sagrados direitos, custe o que custar.

Nesta companhia mesmo com os ãnuncios ma- 
nhosos que esses burguezes fazem publicar diaria­
mente, nunca teern conductores e motorneiros su- 
tíei-ntes para o seu serviço. Ora, acontece que os 
nossos companheiros trabalham noite e dia, para 
no fim de cada mez nada receberem! Porque lhe 
sáo tirados todos os seus vencimentos em multas 
por partes falsas dadas pelos terríveis salteadores 
de estribo.São essas as gratificações «pie elles ãnnn 
ciam e quando essas pirtes ainda não dragam para 
saciar as suas gananoias lá vão as — Secretas !— 
que já agora apelaram para as— Reservadas !

Emfitn, tantas e tantas fiscalisações aos pobres 
conductores- só áqnelles domiciliados no escritó­
rio, «pie a directoria devia tiscalisar, para salier 
d ’ondc era lesada, deixa-se levar |»elas esbaj«da­
ções, castigando séveramente áqnelles que lhe dão 
o capital de qne elles são possuidores !

Além disso, quando se acham doentes os con­
dutores ou motorneiros, raramente lhes é conce­
dida a licença para se poderem tratar, e quando 
estes dizem que não podem mais, devido á sua en­
fermidade, respondem-lhes os agentes das estaç«">es 
com toda a arrogancia de selvagens : Morra em 
cima do carro, que licença não tem !

— No ultimo artigo referi-me á má conserva­
ção dos carro» eléctricos e como os motorneiros 
eram victimas das brutalidade» dos seus chefes e 
superiores.

Pois já  se deu mais um ca-o, que nrarece aten- 
ção de todos que amam a ciusa da liberdade. Che­
gando da estação do largo do Machado, um m<>- 
torueiro, com um carro em péssimo estado «le 
trava, este |w>r sua vez, para evitar reclamações 
dos passageiros, c para não ser suspenso como 
sempre acontece, deu parte do mesmo carro ao 
chefe da manobra. Este com uma arrogancia de 
carrasco quando conduz a sua victima a fona, dis­
se-lhe: Isso não é eommigo, é com o chefe dos 
motorneiros; dirigin<!«> se para este nada lhe res 
pondeu, viraudo-lhe as costas! Em vista disso o 
nosso companheiro não sabendo com qtram se en­
tender, voltou para o seu posto de trabalho. 
Quando o chefe «la manobra deu o signaI de par­
tida, qual não foi o seu espanto, vendo o cinde 
dos motorneiros, «pie sentando-se no banco da 
frente lhe disse gritando : eu vou ver se o carro 
está bom de trava <m não. Indo á Carioca e vol­
tando ao ponto acima sem nada lhe dizer, iram 
tão pouco reparar si sim on não estava em condi­
ções, apeou-se, não mandando trocar o dito carro. 
Porque seria? Porque este motorueiro não é dos 
seus afeiçoados.

Não lhe «lá uma percentagem como alguns 
companheiros ameaçados por esse vandalo.

Pobres companheiros! não sabeis como lhe ser 
gratos! si o carro recolhe, para reparo*, sois sus­
pensos dias indeterminados; se acontece como 
aconteceu a esse, sois ameaçados s«>h pena de de­
missão!... Ganhar um ordenado que não «lá para 
saíres da miséria, e ainda seres tratados dessa 
forma.

A ’ tempos passados saliin no “ Diário Ollicial ’, 
que o vosso ordenado devia ser de 8$ a 10$, por 
lei votada pela Prefeitura. Mas, companheiros, 
perdei as esperanças de semelhante lei ; porque 
quem faz a lei são os magistrados. E quem são os 
magistrados? Os magistrados são os amigos, os 
parentes, em fim, sà<» os filhos dos proprios bur- 
guezes que vos exploram e nunca poderão votar 
leis que lhes prejudique o seu capital.

Por isso, companheiros! em verdade vos digo 
qne a lei para nós trabalhadores, nada valerá em 
tem|M> algum, devemos todos reclamar os nossos 
direitos de homens livres.

Conductores, motorneiros e cocheiros: o cami­
nho qoe tendes a seguir, afim de pôr cobro a isso 
é: — Unir-vos — dessa união noraeae uma comis­
são qne vá á directoria ex;»ôr os vossos fins ; não 
pedir, mas exigir o que vós tendes direito.

Mas também é preciso que essa comissão vá 
garantida |>or vós todos, para que, no caso que a

directoria faça das suas, isto é, como fez com os 
pocios do Centro dos Empregado» em Ferro-Vias, 
deis o grito do alarme — A’ gréve — porque 
todiis as classes trabalhadoras vos ajKiiarõo nessa 
causa tão justa e «lirão como eu: Ides que nós es­
taremos do vosso lado para vos auxiliar, quer mo­
ral, quer material mente.

Por isso, companheiros! d ize i: A vante! ... 
Avante! será a nossa divisa!... Avante! será o ca­
minho a seguir para a derrota da burguezia !... 
Avante! será o trilho «la : Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade ... Etnfiin, Avante! seia a resti­
tuição d’aquillo que nos pertence.

A . F. Pereira,

Oaii!; o operário
Dizem os senhores potentados: o<pie é o operá­

rio ? Não é nada. Nada somos, porque «*s nossos 
direitos são avassalados; mas um por todos deseja 
sem relutância de palavra provar o contrario. O 
operário, senhores, é tudo. Que seria o mundo si 
não houvesse o operário? Considerai um pouco, e 
vereis si não seria uma completa obscuridade;. Em 
tudo que. é sublime e magestoso, se vê com adiui- 
raçào a mão do operário. Olhai, senhores, para os 
vossos ricos pulacios, cobertos de tapeçarias, desde 
os jardins aos aposento*, e vereis o valor do <>p;- 
rario. Reparai um templo mi ou mesmo adornado 
niagestosanrante; vèile «>s grandes passeios atapeta- 
dos de flores primorosas, cheios de arvores gigan­
tescas, plantuda.se pô«la«las artisticamente, einbe- 
lecidos por ca-catas artificiaes, etc. Tudo isso 6 
obra «lo operário; si elle nada vai é porque iielle 
não existe a ambição «lo «mm.

Mas com i não quereis reconhecer no operário o 
que e lle «;, lançaes a todo momento sobre elle um 
sorriso de «seanieo, um olhar de menosprezo. 
Lembrai-vos «pie o «|uc é «b 
Cesar; 
artista 
alheio; si

-vos que i que é de Cesai «leve ser dado  a
continuai' les ; não d a r  o devido valor ao

iâ«i passarc is «b vis exph ntdores do suor
assim VI s fui é e m  (h feza dos nossos
desnivzando tudo  pura «• lidarm os d a  re -

le*''essa ri i as in ji.-tiça- ile «jue somos
. Tivesse i trabalho  a  «: im;)onsa<;ão «pie
e seriamos todi s am igos n •ste m undo.

K’ para u:n mundo assim de luz.es que nos d iri­
gimos batalhando p-las ideias (jue nos parecem 
boas, sem a menor ambição, e si assim não proce- 
«le^semos seria o mundo para nós, como para <>s 
senho potentados, um dominio de egoístas,vasto 
tôatm de infauiias c misérias. Mas o operário não 
pensa assim o nã > tem remorsos. De «pie vaiem as 
vossas classificações?... Dizeime: de que valem os 
vossos brazões ?

Eu só vejo nisso uma simples questão de nome ; 
o que me importa saber, o que me é indispensável 
indagar, é das ideias que determinam os act«is e 
dos actos que justificam ás ideias. Portanto, senho- 
■es, tende as vossas consciências e dai ao operano 

o que 6 delle.
Cuslodio F. S. ( inimarâes.

Notas e Factos
A Sociedade O ptiaria do Jardim  Rotanico, 

inaog.iidu no «lia T’ do corrente, aulas noturnas e 
liurnas.

Grande tem sido a frequência, priucipaliiicnte 
Ias aulas noturnas, «pie já  conta proximamente 
duzentos operários matriculados, do ambos os

Companheiros d \ l  Gréve. — SamlaçiVs.
Desejo deis ingresso, no vosso valente jteriodieo, 

ao meu protesto, tão siiraero como falto de retórica, 
pelo desgraçado incidente acontecido no centro in- 
«piisitorial denominado fabrica Aliança, e deno­
minado jiela consciência das pessoas de sã«> crité­
rio, tanto a dita fabnea como os centros de igual 
natureza, centro «le exploração, de assassinato e 
adultério.

C n m p nihciros do universo, p r it«'.»temos contra  
•ãn infam e sociedade, porém gritem os até rasgar 
nos-as gargantas an te  os chupadores do nosso 
suor, «pie c: uinuam lo  a senda da união, darem os 
um g rande  desm entido ás atrofiadas cabeças sem 
senso que nos classifica a de raça inferior. Com pa­
nheiros do mundo inteiro, corram os todos, de 
uiiisona vontade, a socorrer a nossos desgraçados 
irm ãos, que além de c u m p rir com o mais res trito  
dever de um auidade, darem os valor, o valor real 
que contém  as palavras e os escritos dos grandes 
scicntifiiMS e grandes propagandistas do iileial <le 
am or, de paz, ooueordia, de  vida com pleta o iniil- 
tiplice; «lessa vida que dcsgruçadam eiite não co­
nhecémos, porém, un indo  nossas firmes vontades 
ilespeda<;areinos aos m áus que nos t-cm  desvia«lo 
do cam inlio «la ci vilisa«;ão: sigamos a linha traçada 
pelos grandes sociólogos, para que com tal estudo 
e compenetração façam- s desta v ida, «pte ó um  in ­
ferno, para <> produtor, um a g loria  tão com pleta, 
como o perm itam os pm gre-sos m odernos; e, en tre ­
tanto, c  incorramos a tão  grandiosa obra, não dei­
xemos sem protesto os crim es q ;e se cométem «lia- 
riam ente pela classe usurpadora, contra  os lu iib a - 
<lo-> de todos os d ireitos uaturaes e in h ereu tesá  
vida, eg ritém os sem pre; m aldição eterna a  todos 
os causadores de nossas m isérias e am arguras; que 
o sangue d os nossos n ia rty res caia sobre seus m i­
seráveis verdugos, como fantasm a ate rrado r qne 
não os deixe um inm nento de tranquilidade; e 
todos os homens de boa vontade propaguem os as 
p alav ras «le Rabelais: —  si o m undo ou a  socie­
dade está  torto , o nosso dever é endireital-o .

Miguel Guarnido.

LIG A  DOS ARTISTAS A EFA lA T E S 
Nesta associação, conforme estava anunciado, 

reuniu se ante-limitem grande numero de mem­
bros da classe «le alfaiates afim «le tratarem de di­
versas medidas tendentes n«> melhoramento «la 
mesma.

A ’s õ 1(2 horas «la tarde, presente grande nu- 
mern «le assistentes, o I o secretario <h associação 
dirige-se a estes, fazendo ver «pie á par dos al­
faiate» ali presentes, enrantravam se lambem di­
versos representantes «le outras associações co ir­
mãs, e lembra que sendo a reunião convocada pela 
classe e não pela associação, visto que esta não po 
«lia assumir responsabilidades que p«»r ventura 
venham em per«la da classe, «leve scr nomeado 
dViitre os presentes um companheiro para assumir 
a«lirecçfio «los trabalhos desta reunião, sendo |K>r 
este motivo aclamado o companheiro Antonio Pa- 
redes, que tomando o lugar respectivo convida 
para seu secretario «> mesmo da associação e dá 
por iniciados os trabalhos, eoueedt ndo a palavra 
a áqnelles que alguma coisa tivessem a «lizer sobre 
esta reunião. Pe«ie a palavra o companheiro Fer­
nando Eotidad. que explica mais ou menos os mo­
tivos que levaram a effeito a presente um vocação 
«la classe, e «lep .is «le algumas observações prop«õe 
para «pie s«ja nomeada uma grande oõin ssão para 
se entender com os oltieiaes buteiros desta capital, 
afim de ver se podem eonseguir «biles reunirem 
para pôr termo aos trabalhos noturnos nas casas 
«le alfaiatarias; falam sobre a proposta «liversos 
companheiros, sendo esta bem «liscutida e posta 
em aprovação pela assembléa é apn vada uiiani- 
incmeiilo.

Depois são aclamados os que deviam fazer 
parte «la citada «-omissão e c «latia a palavra ao 
representante «lo “ Brasil Operário”  «pie tlirigiu 
aos presentes palavras «le incitamento á luta «pie 

1 «leve ser travada debaixo «le nula a calma possível; 
fala «lepoi.s o representante «la Associação «los 
Chapeleiros, que iáz ver á assembléa que aqtiella 
associação está disposta á solitlariedade com os 
alfaiates, seja qual tór o terreno que estes procu­
rem tomar para o caminho da sua emancipação 
visto «pie m-«iiilieceque entre elles náoexiste senão 
• > espirito operário. Uni dos presentes fala sobre 
os chapeleiras, salientando esta associação |xir ter 
a«lmituloeiii seu seio as companheiras eha|H*leiras, 
honra e segurança «la classe; tendo respondido por 
estas a companheira El vira «le Carvalho, que tain 
bem se achava presente, agradecemlo e dirigindo 
ao mesmo tempo mu incitamento a«>s presentes. 
Em s«-guida foi designado o dia «le hoje, ás 7 
horas «la noite, para a reuuião «la grande comis­
são «le «pie acima falíamos, sendo também apro­
vado «pie se realize no proximo «lomingo uma 
nova reunião para continuação «bis trabalhos e 
apresentação do «pie houver feito a comissão acima 
«lita sendo en -errada a assembléa pelo adiantado 
da hora. Foram distribuídos diversos exemplares 
«lo “ Brasil Operário’' por intermedie de seu repre­
sentante ali presente.

*  - jA Comissão Promotora da Comemoração do 
Centenário do Mare<-hal Duque «le Caxias, di­
rigiu ha dias a algumas associaçíões de classes ope­
rarias desta capital, o seguinte:

“ Está «.-«uistituida sob «> melhor «b s auspicio» a 
“ Coinmre.-ão Pr««mot<ira «la Coiiimemoraçâo do 
Centenário «lo Duque «lo Caxias” , eominissão que 
dcs«-ja realizar tuna grande marcha aux fiam  
heaiu■ no dia -2G <1«: agosto proximo futuro, para 
que desse modo. na eilusão «his nobres sentimen­
tos umani.s, p.s-amos os brasileiros render á me­
mória «bi immortal precursor do inolvidável ma­
rechal Floriano Peixoto, o preito dc veneração 
que lhe «levemos.

Mas, para tanto, se faz mister o concurso da 
prcs«-nça entusiástica da vossa corp«»rayá«» na<pit-lle 
«lia 2»i. sendo certo que então ficará eollocada á 
vos*n disposição uma banda «le musica para a 
imm-lia a que alludimos.

Ora, precisamos da resposta a este apelloque «le 
momento vos dirigimos, e, p is, solicitamol-a até 
o dia JO do corrente ini*z; porque se é bem ver­
dade que desde já  se acliain aparelhadas algumas 
coi-poraçCies ou associaçfics á meiiciouada marcha, 
não padece duvida que u.ssot-iaçòos ou corporações 
existem sem os elementos necessários (Jiam heau.r) 
á imponência do préstito uivico th» que nos ocupa­
mos. E des jamos a collahoração «le amor e grati­
dão nacional, de todas as foiças vivas da Repu­
blica Brasileira ” .

Muito bem !
Agora jierguuto: que tenras nós operários com 

o centenário do marechal duque de Caxias?
Acaso não foi elle o mandante «los morticínios 

vergonhosos e infames praticados nos campos pa 
ruguavos, onde milhares de trabalhadores incon­
scientes cahii-din feridos mortal mente, on ficaram 
imitilisados pelas balas «pie sob suas ordens eram 
atiradas sobre áqnelles infelizes, que ignorantes se 
atiravam peito a peito sobre as metralhadoras que 
os haviam «le fulminai?

Sem duvida haverá alguém que pondo de parte 
todas as paixões partldarias, e com consciência 
jii.-ta «le iimanituiio possa concordar onn o que 
«liz a cõtnissão acima? isto é, “ua elfusão dos sen­
timentos uinaiios render preito á memória «lo im- 
mortal pmmrsor «lo inolvidável marechal F lo­
riano Peixoto.”

Ainda estaremos dormindo, para que os opera­
ra s sejam convidados para tomar parte era festas 
patrióticas, muito embora, ás vezes, com o estô­
mago vasio e esperando o dia em que elle pugnan­
do pelos seus direitos como trabalhador se veja 
radeado, pri*so e espingardeado nas praças publi­
cas (e quem sabe suieidnr-se na cadeia) por aquel- 
les que mais tatde terão <le cõmemorar ( aux 

fiam  beau' ) os centenários, na cjfu ão dos senti­
mentos umanos /

Será possível que os operarios desta capital, 
«leante de tudo isso que vemos, sejam capazes d«.

prestar o seu concurso “para essa manifestação de 
amor c gratidão nacional, de todas as forças vivas 
da Republica Brasileira? ”

As respostas ficarão á vontade dos companheiros 
de acordo com as suas consciências ; e lavro 
desde já «» meu protesto contra semelhante e 
absurda comemoração, por parte dos trabalha- 
«lores.

Aqui terminarei, pois que não estou dispoto a 
gastar mais cera com os fracos defuntos desta vil 
e repugnante sociedade.

Alfredo Vasques.

Os dois ladrões
Dialogo entre Alexandre, conquistador do 

Oriente e um prisioneiro :
Alexandre — Como! Tu és o ladrão thracio, 

cujas façanhas ouço referir frequentemente ? 
Prisioneiro — Eu sou thracio, e soldado. 
Alexandre — Soldado !... Tu és um ladrão, um 

devastador, um assassino, a praga do paiz. Ku 
admiro teu valor, porém «levo aborrecer e castigar 
teus crimes.

Pri.-ioiieiro - - E que fiz eu que possais lançar- 
me em rosto ?

Alexandre — Não tens insultado iniulia auto­
ridade, perturbado a tranquilidade publica e pas­
sado a vida preju«lican«lo aos teus «xmqiatriotas 
em suas |H?ssoas e em seus bens ?

Prisioneiro— Sou vosso prisioneiro... é ver- 
dade... Tenho que escutar o que entendais «lizer- 
inc e sôfier o castigo que me iuipozerdes. Mas o 
im-ii espirito é livre, e si consiuto em responder ás 
vossas reciiminaçuc*, só farei como um homem 
livre que sou.

Ah-xandre — 1'ala livremente. Longe de mim 
a ideia de iiupôr silencio aos que tenho a bem que 
falem.

Prisioneiro — Quero responder a vossa per­
gunta com outra pergunta. Como tendes passado 
vossa vida ?

Alexandre — Como um lieróe. Minha fama o 
explica. Eu tenho sido o mais bravo entre os 
bravos, o mais nobre «los solreraiios e o maior dos 
«:oaquistadoi-es.

Prisionsiro — A fama não vos tem falado tam­
bém «le mim ? Houve nunca capitão mais atre­
vido á cabeça de trapa mais valente ? Não quero 
gabar-me, porém, vós sabeis que não foi facil 
prender- me.

Alexandre— Que és tu sinão um ladrão, re­
pito... um ladrão desprezível e sem probidade ?

Prisioneiro — Eoqtie é, tambem, um couquis- 
tador ? Não haveis jiercorrido a terra como um 
mau genio, destruindo bêlos frutos do trabalho e 
da paz... roubando, devastando, matando, sem 
lei e sem justiça, simphsmente por satisfazer a 
uma sêde insaciável de dominio? Tudo o que eu 
tenho feito em uma região com uma rantena de 
hotnens.vós o haveis feito com milhares de homens 
em comarcas inteiras. Si eu despojo a simples in- 
dividttos, si tenho incendiado alguma aldeia, vós 
haveis levado a desolação ao seio dos reinos flo- 
reseenU>s e das cidades mais ricas. Onde está, 
pois, a difereiiça?

Alexandre — Mas si eu tenho roubado como 
re i, com o  nitambem «lou; si «lerribo impérios, 
flindo impérios maiores. Protejo a arte, o cõinercio 
e a filosofia.

Prisioneiro — Eu também tenho sido generoso. 
Dou aos pobres o «pie tomo aos ricos. Faço reinar 
a ordem e a disciplina entre os homens mais fero- 
z«‘s da Umauidade. Hei protegido ao oprimido. 
Para dizer a verdade, conheço (touco a filosofia de 
«pie falais,; sem embargo, creio qne nós outros ja­
mais in.lênizaremos ao nvmdo do mal «pie lhe 
temos feito.

(Traduzido de El Sol, de Bueuos Aires).

Ã s i m
Duma carta que recebémos do companheiro 

Manuel Moscoso, acompanhando os característicos 
pessoaes de Ettore Prina, destacámos o seguinte 
trecho, que é de interesse geral:

“ A(jui ha taiuhein outro espia especial do go­
verno italiano, chamado Kughini, o qual residiu, 
ha teni(His, no Rio de Janeiro. A’ semana'passada 
elle visitou o gabinete an tropo métrico da policia 
central datjui, segundo noticiaram os periódicos 
bargiiezes. Ha que ter cuidado com estes degene­
rados, sobretudo com Prina, qne, segundo noticias 
é um infame em tinia a ext«*n.-ão da palavra.” 

SlXAKS 1>K PltlXA
Estatura: um metro e ciucoenta e oito, pouco 

mais ou menos.
Cabeça calva, côr de marfim amarelado pelo 

tempo, c iin um lustre repugnante.
Fronte bastante convexa.
Rosto meio redondo.
Olhos tigrinos.
Nariz r» guiar.
Carnação amarelenta.
Cabellos negros, e o bigode raro também negro. 
A lioca está em continua contração, que dá ao 

conjuucto da n«‘ssoa um aspecto |>enoso; parece um 
torno, com a queixada ajustando se mal ao maxi­
lar siqierior. Quando o bandido sorri, as duas ex­
tremidades horizontaes d«>9 lábios comprimem-se, 
abrindo nas faces uns sulcos curtos dispostos em 
forniu de leque.

O corpo corresjnmde á estatura.
Idade aparente ou verdadeira .• trinta e nove 

ãnos.
Em Milão, em outubro de 1897, usava uma 

pera ú Napoleào III, da qual se podiam contar 
s pelos negros e finos.

Tip.—Praça da Republica n. 32.


